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Gramsci: conceitos 

O intelectual orgânico e a hegemonia burguesa 

Luzimar Barreto França Junior · 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho inaugura, da nossa parte, uma reflexão mais acurada da obra gramsciana, em 

especifico, o tema relacionado ao papel da intelectualidade na construção/desconstrução do 
discurso hegemónico, Nossa expectativa nesta primeira tentativa, é darmos início à problematização 
e ao debate acerca do tema - Intelectualidade orgànica e ordem hegemónica burguesa. Iremos 
apenas lançar algumas idéias, ainda sem qualquer tipo de conclusão a respeito. 

Apresentaremos neste trabalho, de inicio, nosso entendimento a respeito do conceito de �intelec
tual" e sua classificação dicotômica básica encontrados na obra do grande pensador Italiano. 

Após, trataremos da função do Intelectual orgânico na formação/construção do pensamento 
hegemónico, para, ao final, lançarmos nossa indagação quanto à existência ou não de uma 
intelectualidade orgânica burguesa nos tempos atuais. 

0 PAPEL SOCIAL DO INTELECTUAL 

Havendo um momento em que um determinado bloco histórico alcança a hegemonia, qual seria o 
papel desempenhado pelo intelectual, seja ele da direita ou da esquerda, diante deste fato? 

Ao iniciar o Caderno 12 (Apontamentos e notas dispersas para um grupo de ensaios sobre a 
história dos intelectuais)\ Gramsci informa a existência de dois tfpos possíveis de intelectuais: o 
orgânico e o tradicional. Segundo o pensamento gramsciano, aos intelectuais incumbíria uma 
função bastante importante no processo de produção/reprodução do pensamento geral, à medida 
que ocupam espaços sociais de decisões prâticas e teóricas. Em todos os extratos sociais hão de 
existir seus intelectuais, tanto na esquerda revolucionária, quanto na direita reacionária. 

· Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Presidente Prudente. Especialtsta em Direito e Processo do 
Trabalho pela Pontifícia Universidade Católica d11 Minas Gerais. Mestraftdo em Çiênr.i�� Sociais e Polllica na 
FFC/Unesp - Marília, 

' Os inlelectuais são os prepostos do grupo dominante para o exercício das funções subalternas da hegemonia 
social e do governo politico, islo é; 1) do consenso •esponiãneo• dado pelas grandes massas da população 
à orienlllção Impressa pelo grupo fundamental dominantes à vida social, consenso que nasce "hislortcamenle' 
do presliglo (e, portanlo. da confiança) obtido pelo grupo dominante por causa de sua posição e de sua função 
no mundo da produção: 2) do aparelho de coerção estatal que assegura 'legalmente" a disciplina dos grupos 
que não 'consentem•, nem ativa nem passivamente, mas que é constituído para toda a sociedade na 
previsão dos momentos de crise no comando e na direção, nos quais desaparece o conse[lso espontâneo. 
(GRAMSCI, 2002, p.21) 
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